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Oração Inicial:

<Naema> Amigos espirituais que nos acompanham

agradecemos a oportunidade de estarmos reunidos nessa noite

com o intuito de aprendermos um pouco mais sobre nossa Doutrina

vamos buscar abrir nossos corações e nossas mentes para os ensinamentos que nos serão repassados

que possamos aproveitar o aprendizado, nós e nossos companheiros desencarnados que nos acompanham

Agradecemos aos bons espíritos que nos orientam

que possam intuir nossa companheira Nadia na tarefa da noite

Assim Seja!

Mensagem Introdutória:

ESPÍRITOS DOENTES

Quase todos somos espíritos doentes.

Guardamos paixões.

Mantemos opinião arraigada.

Dominamos corações.

Espezinhamos sentimentos.

Conservamos animosidades.

Iluminados pela claridade divina escondemos o sol da crença por detrás da nuvem da dúvida.

Tocados pelo amor universal em mensagem vigorosa, dilatamos a força da ociosidade, intrigando, invalidando esperanças, lutando pelo egoísmo em construções vulgares do prazer pessoal.

Fascinados pelos altos cimos ainda sonhamos com a Terra, lutando nos seus poderosos comandos.

Fraternistas, dirigimos consciências sob o relho de palavras, atos ou pensamentos hostis.

Somos quase todos espíritos doentes...

Mas a semente que se recusa a morrer não enseja à árvore oportunidade de viver.

A água que se não submete, não movimenta dínamos que beneficiam a vida.

O trigo que se obstina ante o esmagamento, não favorece oportunidade ao pão.

Da tua enfermidade surgirá a morte da forma, para crescimento da fagulha de luz de que és constituído.

Ninguém te pode acusar por trazeres a lama de ontem e o lodo de hoje nos pés, transformados em feridas.

Sem o sulco que a dor rasgou em teus tecidos, o avanço teria sido impossível.

Sem a enfermidade, a esperança não teria razão de ser.

Sim, somos espíritos doentes, quase todos, caminhando para Jesus que, em se fazendo embaixador da vida verdadeira,

trocou as excelências do seu Reino para buscar-nos e doando-se a todos, espíritos em jornada,

fez-se "o pão da vida" para alimentar-nos na difícil trajetória da evolução.

Joanna de Ângelis
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Exposição:

<Nadia_Rodrigues> Boa noite!

Que a paz de Jesus continue nos envolvendo hoje e sempre!

Falaremos das diferentes ordens dos Espíritos.

Os Espíritos em geral admitem 3 categorias principais, ou 3 grandes divisões.

Na última, a que fica na parte inferior da escala, estão os Espíritos imperfeitos e onde podemos subdividir em Espíritos impuros, levianos, pseudo-sábios, neutros, batedores e perturbadores.

Os Espíritos impuros são aqueles voltados realmente para o mal. Os levianos são ignorantes, maliciosos e metem-se em tudo, a tudo respondem, sem se incomodarem com a verdade.

Os pseudo-sábios julgam-se grandes sabedores, isto é, sabem mais do que os outros na sua identificação, porém, na realidade, conhecem pouco.

Os Espíritos neutros são aqueles julgados como se ficassem em cima do muro, no dito popular, nada fazem e também não prejudicam.

Sendo Espíritos voltados totalmente à matéria, ou ao mundo material, a grande tendência é se ligarem, ou estarem presos, mesmo desencarnando, às coisas materiais.

Então, podemos dizer que toda expiação é uma prova, mas nem toda prova é uma expiação. A expiação é uma sensação de energia decorrente devido à desarmonização como agimos no mal, quando fazemos conscientemente com os outros aquilo que não gostaríamos de receber.

Então, existe uma diferença entre o erro e o mal. Podemos assim exemplificar em relação ao fumante.

Uma pessoa que fuma seu cigarro de palha e mora no interior, onde não tem grandes contatos com a atualização do mundo e o médico com todo seu conhecimento sobre o fumo, torna-se fumante.

Logo, o homem do interior, ele pratica um erro pela falta de conhecimento, enquanto que o médico pratica o mal por ter conhecimento.

[20:51] A segunda categoria fala ou exprime os Espíritos bons, que é a predominância do espírito sobre a matéria.

Então existe a ciência, como subdivisão, a sabedoria e a bondade.

Eles continuam, mesmo sendo bons, a buscarem sempre o conhecimento. Por quê? Cada vez que compreendemos as nossas dificuldades e entendemos a imperfeição do nosso próximo, conseguimos evoluir.

Mas a receita para isto seria essa busca constante de aprendizado, porque quanto mais estudamos mais vemos que nada sabemos.

Um exemplo de bondade seria a história de uma pessoa que no ano de 1970 conseguiu, com muito esforço, comprar um carro que tinha o nome de gordini, um carro que não tinha muito recurso para ele, porém, de tanto lutar pelo mesmo preferiu tê-lo desta forma.

E vindo de um compromisso social, na Av. Brasil, seu carro escangalhou. Abriu o capô do carro e verificou que era falta de água e procurou em todos os lados algum recurso para encher um vasilhame e conseguir andar com o carro.

Enfim, olhou para um lado, olhou para o outro, resolveu fechar o carro e caminhar a pé até um posto de gasolina.

De repente, para um fusca na frente do carro e pergunta: "Companheiro, que precisas?" "Estou precisando de água. O Sr. pode me levar até um posto de gasolina?"

E o senhor respondeu: "Não tem necessidade, eu tenho no carro um vasilhame com água."

O dono do gordini ficou imaginando como o senhor poderia ter água no carro se o fusca não precisava. Então, neste momento, sentimos a presença dos bons espíritos auxiliando a pessoa do fusca para poder ser útil a alguém. Por quê?

Porque a pessoa do fusca já possuía a vontade de ser útil e constantemente se esforçava para o bem. É o caso de todos nós como Espíritos imperfeitos. Muitos ainda se encontram na condição bem inferior, porque nada faz para se melhorar; outros constantemente se esforçam para essa modificação e lendo a página da abertura de hoje, do trabalho, Joanna de Ângelis nos diz:

"Quase todos somos espíritos doentes, porque guardamos paixões, mantemos opinião arraigada, dominamos corações, e etc."

Então temos que realmente procurar o nosso melhoramento, mesmo sendo espírito imperfeito.

E como falávamos anteriormente, isso só consegue ser atingido quando procuramos nos conhecer e esse conhecimento só vem com a busca do estudo constante.

E temos também os considerados Espíritos puros.

São aqueles que não sofrem nenhuma influência da matéria, apresentam superioridade intelectual e moral absoluta, com relação aos espíritos das outras ordens.

Esses espíritos já percorreram todas as escalas, por isso não apresentam subdivisões.

Temos certeza que um dia chegaremos a ser esse espírito puro, porém o tempo será feito através da nossa busca.

Os Espíritos sábios distinguem-se pela amplitude dos seus conhecimentos que na qual são também considerados prudentes.

São aqueles que preocupam-se menos com as questões morais do que com as de natureza científica para as quais têm maior aptidão, enquanto que os Espíritos de sabedoria, as qualidades morais da ordem mais elevada são os que os caracterizam, sem possuírem limitados conhecimentos.

[21:04] São aqueles dotados de uma capacidade intelectual que lhes faculta juízo reto sobre os homens e as coisas.

E os Espíritos superiores? Esses, em si, reúnem a ciência, a sabedoria e a bondade. Da linguagem que empregam se exalam sempre a benevolência.

Um exemplo que poderíamos dar: Dr. Bezerra de Menezes, que tinha grande preocupação com o seu próximo.

Muita das vezes, com a dificuldade financeira que passava, mas sempre levava o aconchego pelas mãos, o abraço fraterno, o ouvido para o desabafo do próximo, enfim procurando fazer a sua parte.

E nós? Como nos encontramos hoje dentro da escala dos espíritos imperfeitos? Será que estamos procurando fazer a nossa parte? Será que já refletimos diante de uma decaída?

Será que temos condições de pedir desculpas quando fracassarmos? Hoje, com certeza, estamos buscando a nossa evolução, mas quando a dor bate à nossa porta, será que temos a convicção desta busca que fazemos?

Perguntamos logo: "Onde encontro esse Deus, esses espíritos que hoje eu aprendo, leio e até mesmo sinto e me deixam passar toda essa dor?"

Podemos refletir: são os espíritos que nos colocam as dores, ou elas surgem pela nossa baixa vibração e sintonia com aqueles afins a nós?

Por que falamos isto? Porque vamos ao médico material, muitas vezes, tomamos vários remédios, a dor não passa.

Então, busco novo médico e a dor persiste. A medicação toda é mudada e mesmo assim eu não sinto nenhuma modificação.

Será que é o remédio que não faz efeito ou eu continuo fazendo o mesmo erro? Porque hoje aprendi a diferença do mal e do erro, através da história do fumo.

Então, queridos companheiros, confiemos mais nessa doutrina que nos liberta, através do conhecimento e não procuremos nos outros aquilo que nos pertence.

Para que eu possa entender ou compreender a dificuldade do meu próximo, eu preciso, cada dia mais, compreender as minhas dificuldades.

Com isto, temos certeza que ainda demoraremos na escala de espíritos imperfeitos, mas que dentro dessas 5 subdivisões que existem nesta mesma escala, vamos galgando, cada dia mais, o crescimento, através desse grande esforço que estamos fazendo.

Que a paz de Jesus continue a vibrar em nossos corações e que possamos sempre lembrar de uma passagem do Evangelho que nos diz:

"Jesus não veio para os sãos e sim para os doentes."

Por isso é que Ele se encontra no meio de nós.

Que neste momento, possamos sentir as vibrações que nos envolvem e encontrar esse Mestre Amigo que nos chama constantemente para a grande libertação que é a conscientização de todo o conhecimento deixado por Ele.

Muita paz para todos! (t)

Perguntas/Respostas:

01. <lflavio> Quando nos examinamos na escala espírita, muitas vezes nos colocamos hora numa posição ou outra, dentro das subdivisões dos espíritos inferiores. Que isto significa ? 

<Nadia_Rodrigues> Significa a falta do conhecimento diante desta busca, ou de entendimento. Por que falamos isto?

Para determinas horas ou situações, já nos colocamos mais evoluídos, em outras ainda não conseguimos deixar o lado velho que existe em nós, e que precisa ser trabalhado. 

02. <lflavio> Quando já conseguimos perceber que já estamos em alguma atitude mudando para a segunda ordem, significa que estamos no caminho certo, evoluindo?

<Nadia_Rodrigues> Sim.Esta segunda ordem, se for colocada como espíritos bons, com certeza, ainda não temos condições.

Porém, se for colocada no grau que estamos para o melhor, aí sim, estaremos no caminho da evolução. 

Oração Final:

Senhor, ensina-nos:

a orar sem esquecer o trabalho;

a dar sem olhar a quem;

a servir sem perguntar até quando;

a sofrer sem magoar seja a quem for;

a progredir sem perder a simplicidade;

a semear o bem sem pensar nos resultados;

a desculpar sem condições;

a marchar para frente sem contar os obstáculos;

a ver sem malícia;

a escutar sem corromper os assuntos;

a falar sem ferir;

a compreender o próximo sem exigir entendimento;

a respeitar os semelhantes, sem reclamar consideração;

a dar o melhor de nós, além da execução do próprio dever, sem cobrar taxa de reconhecimento.

Senhor, fortalece em nós a paciência para com as dificuldades dos outros, assim como precisamos da paciência dos outros para com as nossas dificuldades.

Ajuda-nos, sobretudo, a reconhecer que a nossa felicidade mais alta será invariavelmente, aquela de cumprir-te os desígnios onde e como queiras, hoje agora e sempre.

Emmanuel







